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Respondendo ao
 chamado de Deus para orar





      Senhor, ensina-nos a orar...




      LUCAS 11.1


    




    Em qualquer jornada, como a de se tornar uma fiel guerreira de oração pelo seu marido, é sempre necessário que se dê o primeiro passo. Lembro-me de quando dei o primeiro passo no sentido de realmente aprender a orar. Foi no dia 8 de maio de 1983, Dia das Mães. Minha filha Katherine (com 13 anos de idade) me deu de presente um livrete sem nada escrito. Ele era roxo (a cor favorita de Kath)... e eu ainda o tenho, porque é uma recordação importante para mim. Uma das razões por que ele é tão especial é que foi minha filha querida quem o deu para mim!




    Katherine surgiu com a ideia para o presente e combinou com Jim (meu marido e pai de Kath) que faria tarefas extras a fim de ganhar dinheiro para comprar algo para me dar no Dia das Mães. Então os dois saíram juntos para comprar o presente perfeito para a mamãe. Katherine fez uma dedicatória na parte interna com sua bela letra, embalou o presente com muito amor e cheia de orgulho me entregou aquele pequeno tesouro naquele domingo de manhã há muitos anos.




    Acredite, eu gritei! Chorei! Fiz de tudo! Só faltou dar cambalhotas para expressar minha gratidão à minha querida filha. Mas então deparei com um problema: o que fazer com um livro em branco? Por vários meses, deixei o pequeno livro na mesa de café a fim de mostrar à minha querida Katherine quanto eu tinha realmente apreciado o presente. Então um dia, sem saber exatamente o que fazer com ele, o transferi para a estante de livros... e ali ele ficou...




    ... até 12 de setembro, quatro meses depois. Aquele era o dia em que eu completava dez anos de conversão. Sentei-me sozinha diante do Senhor e fiz uma retrospectiva dos meus primeiros dez anos como filha de Deus. É claro que isso me levou a um tempo de gratidão a ele por sua misericórdia, sua graça, seu cuidado, sua direção, sua sabedoria, minha salvação por meio de Jesus e muito mais.




    Minhas orações de reconhecimento a Deus jorravam sem parar. Então, depois de secar meus olhos com um lencinho, voltei os meus pensamentos para o futuro e orei: “Senhor, ao iniciar uma nova década contigo, existe algo na minha vida cristã que esteja faltando”?




    Ah, querida amiga, a única coisa que posso relatar é que, antes mesmo de colocar o ponto de interrogação na pergunta, eu já sabia no meu coração qual era a resposta: a oração. Deus estava me chamando a orar. Fazer da oração uma prioridade. Prestar séria atenção na oração. Tornar-me uma mulher de oração.




    Igualmente de repente, eu soube o que fazer com aquele livrete roxo de páginas em branco. Corri até a prateleira e removi aquele pequeno tesouro. “Aí está você!”, clamei, reconhecendo que ele havia ficado ali esperando por quatro meses por aquele dia em particular para ser usado daquela forma em especial. Animada, abri o livro e escrevi na primeira página:




    

      Eu me dedico e faço o propósito de gastar os próximos dez anos de vida com o Senhor, se o Senhor quiser, desenvolvendo uma vida significativa de oração.


    




    Assumindo um compromisso




    Por que escolhi dez anos para o meu compromisso de desenvolver uma vida significativa de oração? Provavelmente porque aquele era o meu décimo aniversário de nova vida em Cristo. Hoje, ao contar essa história, esses dez anos já se passaram. E quero lhe dizer que neste exato momento ainda estou aprendendo a orar!




    Como você provavelmente já sabe, você e eu nunca acordaremos algum dia num ponto em que poderemos marcar o item “Aprender a orar” como algo feito na nossa lista de afazeres. Não, ninguém ora o suficiente, assim como ninguém ora com a paixão que gostaria ou deveria orar. E ninguém ora por todas as pessoas que precisam de oração.




    Por esse motivo, precisamos continuar a jornada de oração até “conseguirmos”, até podermos dizer que começamos a entender um pouco que seja sobre a oração. E, até que isso aconteça, uma porção de cristãos ora o que chamo de orações ao estilo de “Christopher Robin”, o menino do livro clássico infantil de A. A. Milne, When We Were Very Young1 [Quando éramos pequenos — da série dos livros do Ursinho Puff]. O pequeno Christopher tinha dificuldade com suas preces noturnas. Ele se distraía de tal forma com tudo e qualquer coisa — o que você imaginar — que não conseguia se lembrar por quem ou o que orar. Então acabava orando “Deus abençoe _________________”, preenchendo o espaço em branco com os nomes de familiares e amigos, da babá e dos animais de estimação dele... até se distrair novamente.




    Eu consigo me identificar com a experiência de Christopher Robin com a “oração”. Talvez você também consiga. Era exatamente assim que eu orava... até que assumi o compromisso de responder ao chamado de Deus para orar. Minha mente divagava da mesma forma que a de Christopher Robin. Eu não sabia por quem orar ou como orar por essas pessoas, de modo que minhas orações consistiam basicamente em tentativas débeis, até que finalmente se resumiam a um murmúrio: “Deus abençoe a mim e a minha família hoje”.




    Organizando-se — Dando um passo




    Então comecei a anotar pedidos de oração naquele livrinho roxo. Mas, de forma muito rápida, ficou claro que faltariam páginas em branco — elas mediam apenas 8 x 13 centímetros cada! Você consegue imaginar tentar encaixar cada área da sua vida, todas as pessoas que você conhece, todas as decisões que precisa tomar e todos os compromissos, objetivos e resoluções para obter crescimento espiritual em um diário miniatura?




    Percebi que, se pretendia ser uma guerreira de oração fiel, eu teria de fazer algo. Então fui até nossa estante de livros e peguei uma pasta fichário grande, vazia, e depois procurei algumas folhas de caderno pautadas. Orei muitos dias usando aquele belo livrete até perceber que eu queria orar por áreas e questões da minha vida diária em ordem de prioridade.




    Próxima tarefa? Criar uma etiqueta para cada divisão do meu novo caderno de oração. Minha primeira etiqueta era “Deus”, para meu relacionamento com ele. Minha próxima prioridade mais importante era o meu marido, que recebeu a etiqueta seguinte — “Jim” — e uma porção de folhas pautadas. Daquele dia em diante, Jim recebia minhas orações quase diariamente pelo dia que estava por vir, assim como por qualquer coisa e tudo pelo que ele estivesse passando ou teria que enfrentar no futuro.




    Talvez você consiga imaginar a progressão das minhas etiquetas naquele fichário surrado que mudariam minha vida de oração — e minha vida como um todo! Cada uma das minhas filhas, “Katherine” e “Courtney”, recebeu uma etiqueta. Minha “casa” também. A seguir, criei a etiqueta “Eu” a fim de orar pelo que eu necessitava para crescer e objetivos para meu aprimoramento. Em seguida, “Ministério” completou minha configuração inicial.




    Naquele tempo, eu não tinha este livro que você está lendo, mas agora, sabendo do que passei com meu Jim e a vida dele, e ao conversar e ler cartas e e-mails de mulheres de todo o mundo, quero exortá-la a montar algum tipo de sistema de oração. Pode ser um caderno, um diário, um aplicativo de celular ou um arquivo pessoal no seu computador.




    Qualquer que seja sua escolha, tente incorporar as quinze áreas da vida do seu marido que são apresentadas neste livro. Você pode começar agora mesmo — hoje — tomando a decisão de criar uma nova página para o seu marido conforme lê cada capítulo. Caso você queira orar todas as orações neste livro a cada dia ou decida se concentrar em apenas uma por dia, use a oração fornecida para orar pelo seu marido.




    Orando por seu marido




    Espera-se que você já tenha o seu marido como ponto central de suas orações até o momento. Se esse for o caso, o seu esposo é um homem abençoado por tê-la como esposa! Aqui estão algumas sugestões e até alertas que você deve manter em mente para torná-lo seu “projeto de oração” especial para a vida.




    Ore sem esperar resultados imediatos. Deus trabalha o tempo todo. É como o salmista escreveu: Ele não permitirá que teus pés vacilem; aquele que te guarda não se descuida. É certo que o guarda de Israel não se descuidará nem dormirá (Sl 121.3,4).




    Deus não trabalha de acordo com o seu cronograma. Estou certa de que você sabe disso por experiência. Por exemplo: Deus tem sido paciente com você até agora, não é mesmo? Ainda assim ele está trabalhando na sua vida. Você não está onde precisa estar ou onde um dia estará, mas também não está onde costumava estar!




    Agora você deve aplicar esse conhecimento de Deus ao seu marido. Assim, você ora por ele com fidelidade e para sempre. Este é seu compromisso de amor. Ao orar pelo seu marido, não crie expectativas ou busque milagres instantâneos. Aprenda uma lição com Mônica, mãe de Agostinho, um dos pais da igreja primitiva. Essa crente devota e mãe dedicada orou por décadas até Deus abrir o coração do filho e ele aceitar a Cristo aos 31 anos de idade.




    A passagem de 1Coríntios 13 diz que O amor é paciente [...] tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta (v. 4,7). Essa, minha irmã em Cristo de oração, deve ser nossa abordagem ao orar por nosso esposo. Oramos independentemente do que acontecer. Oramos — e somos pacientes enquanto tudo sofremos e suportamos, sempre crendo e nunca perdendo a esperança.




    Não se desanime no percurso da sua jornada de oração. É exatamente isto: uma jornada! Isso significa que envolve tempo e precisa de tempo, até mesmo de uma vida inteira. Seja persistente, porém paciente, ao orar. Deus está de “ouvidos abertos” para suas orações e seus clamores; ele a vê em secreto, e age quando e como ele decidir (1Pe 3.12; Mt 6.6).




    Ore, mesmo quando não tiver vontade de fazê-lo. Quando estiver desanimada ou frustrada com o que está acontecendo ou não no seu casamento, ore! Deus conhece seu coração, seus sonhos e desejos, e também suas tristezas. Comece seu tempo de oração contando ao Pai celestial tudo o que está acontecendo ou não no seu casamento, na sua casa e na sua vida — e do seu marido também.




    Mas também faça como o escritor do Salmo 77 fez. Por dez versículos, Asafe se lamentou com Deus sobre sua situação sombria. Então ele teve um momento de despertar e dizer “Espere aí!” e reconheceu: Isto é enfermidade minha; mas eu me lembrarei dos anos da destra do Altíssimo. Eu me lembrarei das obras do Senhor; certamente que eu me lembrarei das tuas maravilhas da antiguidade (v. 10,11, ACF).




    Asafe superou a crise em sua mente e mudou seu padrão de pensamentos. Ele afirmou de forma resoluta mas eu e então louvou a Deus e afirmou que Deus é, foi e sempre será fiel e bom, nunca errado no que faz.




    Ore esperando batalhas. Ao longo de todo o capítulo 17 de João, vemos Jesus, o Filho de Deus, em oração ao Pai que está no céu. No que costuma ser chamada de Oração Sacerdotal de Jesus, você aprenderá que o mundo é um campo de batalha no qual as forças do mal estão em guerra contra aqueles que estão debaixo da amorosa autoridade de Deus. Satanás e o sistema maligno que ele estabeleceu estão em constante ataque contra o povo de Deus. Tendo isso em mente, Jesus orou em João 17 por seus doze discípulos e, por extensão, orou por todos os seguidores, inclusive por você e pelo seu marido.




    Pelo que Jesus orou? Que o Pai guardasse todos os salvos de todos os tempos, incluindo você e o seu esposo, do poder de Satanás e os mantivesse separados, santos e puros. Espera--se que o seu marido esteja orando por você, mas, mesmo que ele não esteja, você deve abraçar seu papel como guerreira de oração. É vital que você se enxergue como um soldado batalhando quando orar pelo seu amado. É um grande encorajamento saber que Jesus está no céu também intercedendo em favor do seu marido, não é mesmo? Que bela equipe!




    Ore, sabendo que o Espírito Santo também está intercedendo. Às vezes nós, como esposa, não sabemos como orar pelo nosso marido. Se for pelo menos um pouco parecida comigo, você está tão próxima das lutas do seu marido que costuma ficar paralisada por medo ou perplexidade. É durante esses momentos de desespero que eu e você podemos contar com o Espírito Santo ao lado de Deus, o Pai, e Jesus, seu Filho. Quando não souber o que pensar ou como orar pelo seu esposo, você pode estar certa de que o Espírito Santo sabe e está intercedendo em favor dele.




    O texto de Romanos 8.26 diz: ... O Espírito nos socorre na fraqueza, pois não sabemos como devemos orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos que não se expressam com palavras. Sabemos que estamos em boas mãos, porque o versículo seguinte diz que tal intervenção está sempre em harmonia com a vontade de Deus: Ele intercede pelos santos, segundo a vontade de Deus (v. 27). Sinta-se encorajada ao orar pelo fato de que não é só você quem está orando, mas Jesus está intercedendo à destra do Pai e, da mesma forma, o Espírito está envolvido. Toda a Trindade se junta a você em orações pelo seu marido!




    Ore, deixando os resultados com Deus. Deus ordena a seu povo orar em cessar (1Ts 5.17). E assim você faz como ele manda e ora! Mas o verdadeiro conforto ao orar por seu esposo está em deixar seus pedidos no colo de Deus, por assim dizer. Sim, você ora. Sim, você observa e espera pelos resultados. E, sim, você pode observar e esperar por décadas. Mas a cada dia — e todo momento em que experimentar nem que seja uma ponta de ansiedade ou frustração — você deposita suas preocupações nas mãos de Deus para que ele faça como e quando ele quiser. Filipenses 4.6 diz: ... sejam os vossos pedidos plenamente conhecidos diante de Deus. E depois disso? Você experimenta a paz de Deus (v. 7).




    Concentre-se nas suas bênçãos




    Davi, em um de seus muitos salmos, nos deu uma instrução quando escreveu: Ó minha alma, bendize o Senhor, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios (Sl 103.2). Quando estamos orando e penetrando os portões do céu em favor do nosso marido, é fácil nos concentrarmos no que não temos ou no que parece que Deus não está fazendo. É fácil questionarmos a Deus e começarmos a perguntar: “Por que não muda nada? Por que o Senhor não está consertando isso? Por que o Senhor não responde à minha oração? O que estou fazendo errado?” Mas, em meio a todo o nosso questionamento, Davi nos cutuca para lembrarmos e percebermos todas as bênçãos de Deus, todos os seus “benefícios”.




    Tenho uma confissão a fazer: eu amo Salmo 103.2 e levei a sério a exortação de “não me esquecer” das muitas formas pelas quais Deus me abençoa. Então, no primeiro dia em que usei meu livrinho roxo todo em branco para orar, separei uma página intitulada “Bênçãos” e me concentrei em fazer uma lista de todas as bênçãos que ocorreram no meu dia — e ainda eram 10 horas da manhã.




    O que eu tinha na cabeça? Você consegue imaginar — só uma página para registrar todas as bênçãos de Deus para você como filha, especialmente uma página de 8 x 13 centímetros? Em poucos minutos a página estava cheia e eu ainda nem tinha terminado! As palavras de Jesus saltavam na minha mente: Quanto mais vosso Pai, que está no céu, dará boas coisas aos que lhe pedirem! (Mt 7.11). Ah, como ele sempre dá!




    É desnecessário dizer que, quando fiz meu caderno grande de folhas avulsas, criei uma etiqueta individual escrita “Bênçãos” para fazer um registro das múltiplas formas pelas quais Deus estava me abençoando e encorajando. (E não demorou muito para as páginas estarem repletas de evidências das bênçãos de Deus, a ponto de preencher uma pasta no nosso armário de arquivos.)




    Lembre-se todos os dias — e várias vezes durante o dia — de ao menos reconhecer as bênçãos de Deus. Manter um registro dos benefícios do Senhor faz que você fique extremamente consciente da presença de Deus em seus dias, horas e minutos. Então, quando confrontada por um dia difícil, fora do comum, e você se sentir especialmente desanimada, talvez até deprimida, pegue suas listas, revise-as e louve a Deus pelas bênçãos do passado. Isso renovará seu ânimo.




    Olhando para a frente




    A oração é de fato o principal hábito que você deveria desejar sendo uma mulher de fé. Ao passar por este livro e descobrir as diferentes formas de orar por seu marido, quero que você guarde este pensamento:




    

      Aquele que aprende a orar




      Aprende o maior segredo




      De uma vida santa e feliz.2


    




    Estou certa de que você captou a palavra “aprende”. Todo o seu aprendizado e esforços em oração ajudarão a levá-la a uma “vida santa e feliz”. E o lindo milagre é que essa vida santa e feliz pode ser sua a cada dia... todos os dias... conforme você responder ao chamado de Deus para orar. Então permita que o derramar do seu coração pelo seu marido comece agora — hoje! A oportunidade e o privilégio de falar com Deus por meio da oração são seus.




    Ao aprofundar sua vida de oração e a oração pelo seu marido, você colocará o nome dele em quinze orações para orar por ele. Mas, antes de iniciar seu projeto de oração por ele, há um lugar onde espero que você escreva seu nome. A declaração a seguir foi feita por George Müller. Esse homem orava com persistência e sem cessar. Sem pedir a uma única pessoa por ajuda, ou sequer compartilhar suas necessidades, ele orava para Deus sustentar diariamente os muitos órfãos de quem cuidava. Por meio de fervente oração, ele foi capaz de suprir todas as necessidades — comida, roupas, saúde e educação — de mais de 10.000 crianças durante sua vida.




    Você não gostaria de ter a fé inexorável de Müller e o mesmo tipo de resposta às suas orações pelo seu marido? Você pode! Especialmente se desenvolver o grau de determinação de George Müller ao orar pelo seu amado:




    

      Eu vivo em espírito de oração. Oro ao andar, quando deito e quando me levanto. E as respostas estão sempre chegando. Milhares e dezenas de milhares de vezes minhas orações foram respondidas. Uma vez que eu esteja persuadido de que algo seja certo e para a glória de Deus, prossigo orando por isso até a resposta chegar. George Müller nunca desiste!3




      _________________ nunca desiste!




      (Seu nome)
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        	George Müller, conforme citado em Harrison, Nick. Power in the promises. Grand Rapids: Zondervan, 2013, p. 226. ↩



      


    


  




  

    

      Capítulo um




      
Orando pelo crescimento
 espiritual do seu marido





      [...] Nós também não cessamos de orar por




      vós e de pedir que sejais cheios do pleno conhecimento da sua vontade, em toda sabedoria e entendimento espiritual. Assim, oramos para que possais viver de maneira digna do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de Deus, fortalecidos com todo o vigor, segundo o poder da sua glória, para que, com alegria, tenhais toda perseverança e paciência.




      COLOSSENSES 1.9-11


    




    Cada casamento tem um início diferente. Para mim e Jim, esse início foi no campus da Universidade de Oklahoma. Com meu novo cronograma para o segundo semestre do ano, minha rota até a aula de balé permitia que eu cruzasse toda segunda, quarta e sexta com um rapaz muito bonito e amistoso. Até hoje sou muito grata por ter me inscrito naquela aula de balé para preencher os créditos que eu precisava em belas-artes.




    O rapaz muito bonito e amistoso era conhecido no campus como Jim George Sorridente, o que se encaixava perfeitamente, pois ele sorria, ria e cumprimentava todos que passassem por ele — o que incluía a mim. Três vezes por semana sorríamos e dizíamos “Oi” um ao outro. Então, um amigo de Jim combinou um encontro às cegas para nós dois — e oito meses depois nos casamos! Ele, o cientista com especialização em farmacêutica, casado com a bailarina com especialização em inglês. Que combinação... ou será que foi falta de combinação?




    Contarei mais da nossa história um pouco mais à frente, mas apenas permita-me dizer que Jim e eu passamos os cinco anos seguintes basicamente fazendo tudo errado no nosso casamento. Então, acrescentamos duas menininhas à mistura e passamos mais três anos nos debatendo e fazendo tudo errado como pais. Veja, não tínhamos nenhum alicerce, nenhuma diretriz, nenhum princípio para nos mostrar o caminho para um casamento e uma família plenos e felizes.




    Mas, por um grande milagre e pela graça de Deus, tornamo-nos um casal cristão! (Obrigada, Senhor!) Foi aí que começamos a crescer em Cristo. E, no primeiro dia na igreja, percebemos, quando o pastor disse: “Abram a Bíblia em...”, que precisávamos de duas Bíblias com urgência. Fácil assim! Tratamos dessa necessidade imediatamente após o culto e compramos Bíblias idênticas.




    O melhor de tudo foi que começamos a ler nossas Bíblias já no dia seguinte. No domingo seguinte, juntamo-nos à classe para jovens casais. Durante a aula, também nos inscrevemos para um grupo de estudo bíblico para casais às sextas-feiras. Éramos como esponjas! Participávamos de tudo o que aparecia. Também começamos a memorizar versículos da Bíblia e nos matriculamos em uma escola bíblica noturna num instituto bíblico local.




    Depois de estarmos no mundo por tanto tempo, estávamos com fome — famintos! — por alguma coisa com substância, com significado, que desse resposta às nossas muitas perguntas, tais como: “Qual é o propósito da nossa vida? Como poderíamos ter um casamento relevante? Onde poderíamos buscar ajuda para criar duas crianças pequenas?”




    Se já leu algum dos livros que Jim e eu escrevemos, você pode ter ficado tentada a pensar: “Uau, que vida maravilhosa Jim e Elizabeth têm”. Bem, permita que eu diga rapidamente que não foi sempre assim. Depois de oito anos de casamento e três deles como pais, estávamos totalmente perdidos e confusos — e infelizes! Por quase uma década tivemos muito pouca ou quase nenhuma paz no nosso lar. Tínhamos discussões em excesso e discordávamos sobre quase tudo.




    Uma coisa levou a outra até que estávamos realmente seguindo cada um o seu próprio caminho. O trabalho de Jim como vendedor de produtos farmacêuticos o consumia muitíssimo, e eu dava aulas dia e noite para conseguir meu mestrado e obter a licença em aconselhamento conjugal e familiar. Nós dois admitimos que chegamos a considerar a ideia de nos divorciarmos. Éramos o típico casal em choque que estava afundando pela terceira vez... e levando duas menininhas conosco.




    Então chegou Jesus. Como amamos e abraçamos as boas-novas do evangelho! Com Jesus, veio uma nova vida. Éramos novas pessoas em Cristo. As coisas velhas tinham passado. Eis que tudo se fez novo! Ficamos deslumbrados com as verdades do novo nascimento e o perdão completo do nosso passado e dos nossos pecados. Sentíamo-nos desconcertados com o conhecimento de que nosso rol de pecados fora apagado pela morte de Jesus. Em Cristo, tínhamos uma segunda chance. Um novo começo.




    Ao crescer espiritualmente, aprendemos sobre a presença do Espírito Santo em nós — e em cada cristão. Provamos em primeira mão a maravilhosa transformação que ocorre quando os seguidores de Jesus se alimentam da palavra de Deus e se comprometem a obedecer ao que a Bíblia revela sobre o comportamento que Deus deseja em seu povo. Ainda falhávamos com frequência... mas definitivamente estávamos crescendo.




    Essas mesmas experiências também estão disponíveis a você — e ao seu marido — ao se comprometer a seguir a Cristo e amadurecer espiritualmente. Então, enquanto cresce no Senhor, você pode — e deve — orar pelo crescimento espiritual do seu marido. Aqui estão duas situações a considerar no seu casamento e ao orar.




    E se o meu marido não for convertido?




    Se o seu marido não for convertido, então sua primeira e mais importante tarefa é orar diariamente para Deus o atrair para junto do Pai. Nunca é demais exortar que você ore com dedicação. É bem possível que você seja a única pessoa na face da terra a orar por ele. Isso significa que, se você não orar por ele, então provavelmente ninguém o fará! A Bíblia diz: A súplica de um justo é muito eficaz (Tg 5.16). O mesmo se aplica à oração poderosa e eficaz de uma esposa filha de Deus. Ela serve e realiza muito! A tarefa dada por Deus a você é de orar, continuar orando independentemente do que acontecer e confiar em Deus.




    Enquanto estiver orando pelo seu marido, ore para Deus enviar pessoas para compartilhar sua fé com ele. Ore para que alguém dê a ele algum livro que mostre o caminho para Jesus. Foi assim que Jim e eu nos tornamos um casal cristão. Um dos médicos que Jim visitava todo mês era um cristão fervoroso e ele deu um exemplar de um livro cristão para Jim. (Por falar nisso, esse médico comprou centenas desse livro para dar a cada pessoa que entrasse em seu consultório!) Bem, Jim leu o livro pelas razões erradas — leu porque, se o médico perguntasse sobre o livro na visita comercial seguinte, Jim poderia sorrir e dizer que sim, ele havia lido, e então de modo educado e com conhecimento de causa conversariam sobre o tema.




    Quem poderia dizer que aquele livro viraria o mundo de Jim de pernas para o ar?! Como o apóstolo Paulo disse em Filipenses 3, Deus “alcançou”, ou apanhou, Jim por meio dos textos bíblicos e verdades apresentadas naquele livro.




    Bem, assim como acontece com tudo o que é bom, Jim quis compartilhar com a sua esposa — essa sou eu! Ele logo pediu que eu lesse o livro. Com toda a honestidade, eu disse a ele: “Claro que vou ler”. Afinal de contas, ler livros para meus estudos e trabalhos de faculdade era praticamente a única coisa que eu fazia (e minha casa bagunçada era prova disso!). Lamentavelmente, esse livro acabou esquecido na minha estante por dois anos e, assim como Jim, o dia em que o peguei e comecei a lê-lo foi quando minha vida mudou para sempre. De repente, Deus virou meu mundo de pernas para o ar também — e nos tornamos um casal segundo o coração de Deus. Foi então que, com toda a sinceridade e em perfeita unidade, nos lançamos na corrida que nos foi proposta (Hb 12.1).




    Nunca é demais incentivá-la a orar pelo seu marido não convertido. Deus pode transformá-lo de cima a baixo e de dentro para fora. Deus é capaz de quebrar o coração mais duro. Ele se deleita em mostrar às pessoas o caminho para conhecê-lo e experimentar seu amor e perdão. A oração é seu acesso direto a Deus. Cada oração que você profere é do seu coração para o coração dele. Orar pelo seu marido é seu ato supremo de amor. É como um célebre teólogo observou: “Não há nada que nos faça amar mais um homem do que orar por ele”.1




    E se o meu marido for convertido?




    Se o seu marido for convertido, então não se esqueça de orar para Deus movê-lo a querer crescer como cristão.




    Talvez este seja um bom momento para nos recordarmos de que nosso chamado não é para fustigar nosso marido para ler a Bíblia e ser mais comprometido com seu crescimento espiritual. É como um orientador me disse quando eu era ainda recém-convertida: não devo tentar tomar o papel do Espírito Santo de induzir e convencer o meu marido de que ele necessita crescer em Cristo.




    É verdade. Como esposa, eu não sou responsável pelo crescimento espiritual do meu esposo. Mas sou responsável pelo meu próprio crescimento e cumprimento das ordenanças de Deus para amar e respeitar o meu marido, ser sua auxiliadora e primeira incentivadora em todas as coisas.2




    Então o que a esposa deve fazer?




    O primeiro item em sua “lista de afazeres das esposas” é orar, orar, orar! Em vez de lançar ou despejar sobre seu marido suas frustrações e desilusões com ele, ore! Conte a Deus todas as suas preocupações. Quando você descreve a Deus os desejos do seu coração e ora por algo que você sabe que Deus quer que ocorra na vida do seu esposo — como crescer em Cristo —, então está com toda a certeza falando à pessoa certa!




    Vá mais além e dê as razões pelas quais está pedindo o que está orando a Deus. O primeiro item dessa lista deve ser o crescimento espiritual do seu marido, porque isso é algo que Deus deseja para a vida dele. Orar dessa forma faz com que Deus seja o centro de suas orações — não você ou algo que torne sua vida melhor ou mais fácil.




    Você também pode pedir para Deus plantar dentro do coração do seu marido um desejo de crescer no conhecimento de Deus, porque esse crescimento fará do seu marido um homem piedoso e um líder espiritual melhor para você e seus filhos. Há papéis que Deus pretende para todo homem casado cristão. Orar por isso não é servir a si mesma. Não, esse pedido também se alinha com a vontade de Deus de que o marido seja líder no lar (1Co 11.3; 1Tm 3.5).




    Aqui vai outra forma de como você pode amar o seu marido: Ore para que um orientador espiritual tome o seu marido sob seus cuidados. Esse também é um pedido bíblico e agrada a Deus. Paulo tinha Timóteo para nutrir e treinar. Josué teve Moisés para observar e de quem aprender. Barnabé tomou seu sobrinho João Marcos e lhe ensinou tudo o que sabia sobre o serviço a Deus. Isso, querida esposa companheira, é o que Deus quer para o seu marido — que ele seja orientado e que um dia oriente outros.




    No que diz respeito às nossas orações, Deus nos dá algumas diretrizes — e padrões de medida — para nos ajudar a conferir nossas motivações. Elas vêm de Tiago 4.2,3:




    

      	
Nada tendes porque não pedis. Qual é a mensagem de Deus? Certifique-se de que você está orando e pedindo para Deus trabalhar no coração do seu marido.




      	
Pedis e não recebeis, porque pedis de modo errado, só para gastardes em vossos prazeres. Lembre-se de que você não está pedindo nada para você mesma, mas o que sabe que Deus deseja do seu marido e para ele.


    




    A primeira dessas duas diretrizes sobre a oração de Tiago 4 nos diz que talvez a razão pela qual não estejamos vendo Deus trabalhar na nossa vida, casamento e família seja por causa da nossa própria negligência em orar. Portanto, não temos o que nós, o nosso cônjuge e os nossos filhos precisamos porque não pedimos a Deus. A ordem de Deus para nós é que comecemos a pedir — e continuemos pedindo.




    O segundo ensinamento nos alerta que, uma vez que comecemos a pedir, devemos verificar nosso coração. Então começamos a orar e pedir... e talvez ainda não estejamos recebendo ou vendo o que estamos pedindo. Daí, pensamos: “Qual é o problema?” Deus diz que é possível que não estejamos recebendo respostas porque estamos pedindo “de modo errado”. Estamos pedindo as coisas erradas ou por motivos errados.




    Uma Bíblia de estudo ajuda a compreender esses dois princípios de Tiago 4.2,3 usando estes dizeres:




    

      Você fala de fato com Deus? Quando o faz, sobre o que você fala? Você pede apenas que ele satisfaça seus desejos? Você busca a aprovação de Deus para os planos que já tem? Nossas orações se tornarão poderosas quando permitirmos que Deus transforme nossos desejos a fim de que eles correspondam perfeitamente à vontade dele para nós (1Jo 3.21,22).3


    




    Uma oração




    Aqui está a oração perfeita pelo crescimento e pela maturidade espiritual do seu marido. Sim, posso dizer que ela é perfeita, porque vem da Bíblia — a palavra de Deus que vem do coração dele! Ajustei estes versículos para servirem como sua oração pessoal a Deus pelo seu companheiro. Use estes versículos em suas orações com fervor e paixão — muitas vezes! — saindo do seu coração para o coração de Deus e coloque o nome do seu amado nos espaços em branco. Antes de prosseguir com a leitura, leia a passagem que constitui o âmago desta oração. Você a encontrará no topo da primeira página deste capítulo.




    

      
Minha oração pelo meu marido





      Colossenses 1.9-11




      Deus Pai, eu não cesso de orar por _________________ e pedir que _________________ possa ser cheio com o conhecimento da tua vontade em toda sabedoria e entendimento espiritual; que _________________ possa andar de modo digno de ti, Senhor, agradando-te totalmente, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento do Senhor, Deus; que _________________ possa ser fortalecido com toda força, de acordo com teu glorioso poder. Amém.


    




    Que oração fantástica! Tanto essa quanto todas as outras orações na Bíblia foram proferidas com um propósito. Então, descubramos o propósito e a razão para essa excelente oração que estamos fazendo pelo nosso marido.




    Quando o apóstolo Paulo orou e escreveu essa oração, ele estava longe das pessoas que amava na igreja de Colossos. Na verdade, estava preso em Roma, a mais de 1.500 quilômetros de distância. Um dia, Epafras, pastor da igreja em Colossos, apareceu para visitar Paulo. Esse fiel pastor expôs a Paulo suas graves preocupações com as condições espirituais da igreja colossense.




    O resultado da preocupação amorosa desse homem pela condição espiritual de seus amigos foi o livro de Colossenses. Com o coração pesaroso repleto de amor, Paulo então escreveu uma “carta” às pessoas da igreja em Colossos. Nela, Paulo compartilhou as respostas e soluções de Deus para o problema deles.




    Ao elucidarmos os três versículos da excepcional e sincera oração em Colossenses 1.9-11, pense no quanto as implicações dessa oração são importantes na vida espiritual do seu marido.




    Ore por seu marido com fervor e sem cessar (Cl 1.9). Assim como Paulo, sua oração pelo crescimento espiritual do seu parceiro deve ser frequente — e para sempre! É como Paulo escreveu: Nós também não cessamos de orar. Esse é um bom lembrete para toda esposa: que suas orações por seu marido não devem ser um evento que acontece apenas uma vez. Quando o seu marido tiver algum problema, necessidade ou crise, ou você tiver alguma preocupação com relação a ele, pode fazer uma oração rápida a qualquer hora e lugar, independentemente do que estiver fazendo.




    Contudo, você não pode se contentar com orações ocasionais tipo “flechas” atiradas ao céu de quando em quando. Sim, há situações para rapidamente abrir o coração com Deus no decorrer do seu dia e ao pensar em alguém, ou quando seu coração estiver abatido ou precisar de sabedoria especialmente para aquele momento. Mas orar também é realizar negócios com Deus. É mais ou menos como preparar-se para uma apresentação a ser feita no trabalho, ou para um comitê ou uma diretoria. Você tem uma ideia, projeto ou novidade que pensa ser melhor para o negócio do seu empregador ou para incrementar o trabalho em que você está envolvida. Então você cria, edita, muda, afina e refina a apresentação a ser feita diante de quem tem o poder de decisão para que eles considerem — e, com sorte, aprovem.




    Suas orações formais a Deus são como uma apresentação. Há algo que você deseja desesperadamente. Você deseja que o seu marido aceite a Jesus como seu Salvador. Ou quer que ele tenha o desejo de crescer como cristão. Isso é um negócio de grande importância — que você apresenta a Deus. Você derrama seu coração para Deus e as razões para o que está pedindo.




    Eu amo a imagem — e oração — apresentada em 2Reis 19.14-18. Quando o rei Ezequias recebeu uma carta de ameaça exigindo que ele se rendesse a um exército inimigo, o que ele fez?




    

      Depois de Ezequias ter recebido e lido a carta trazida pelos mensageiros, subiu ao templo do Senhor e a estendeu diante do Senhor. Então Ezequias orou ao Senhor... (v. 14,15).


    




    Ezequias foi ao templo, colocou a carta diante do Senhor e orou, apelou, apresentou seu problema e seus pedidos e razões a Deus.




    O rei Ezequias mostra como nos apresentarmos diante de Deus com algo que é vital para nós e para ele. Assim também o fez o apóstolo Paulo. Ele orava “sempre” (Fp 1.4), “sem cessar” (1Ts 5.17) e “constantemente” (2Tm 1.3, NVI).




    Então, por que motivo você deve orar?




    Ore para que o seu marido cresça no conhecimento da vontade de Deus (Cl 1.9). O foco da sua oração é que ele seja cheio do pleno conhecimento da vontade de Deus. A Bíblia diz que, se pedirmos alguma coisa segundo sua vontade, ele nos ouve (1Jo 5.14). Então, orar para que o seu marido conheça, viva e aja de acordo com a vontade de Deus é de extrema importância.




    Como o seu marido (e você também) pode identificar a vontade de Deus? A vontade de Deus não é um mistério irreconhecível; então, o que mais é necessário para conhecê-la? A próxima frase de Colossenses 1.9 dá a resposta: toda sabedoria e entendimento espiritual.




    Você deve orar para que o seu marido tenha sabedoria. “Sabedoria” é a capacidade de reunir e organizar princípios das Escrituras. Você também deve orar pelo entendimento espiritual do seu marido — para que ele entenda o que lê e estuda na palavra de Deus. Isso porque “entender” é a aplicação desses princípios na vida diária do seu esposo. Essa é a essência da vontade de Deus!




    Ore para que o seu marido agrade a Deus (Cl 1.10). Como já disse, essa é uma oração admirável e extraordinária a ser feita — que o seu marido agrade a Deus! O ato de agradar a Deus ocorre quando o esposo obedece aos mandamentos de Deus — quando ele faz a vontade de Deus. Você está orando para que o seu marido seguir e obedecer a Deus andando de modo digno, o que resultará em dar o fruto do Espírito em sua vida — o fruto do amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, amabilidade e domínio próprio (Gl 5.22,23). O ato de agradar a Deus também ocorre quando o seu marido cresce no conhecimento de Deus.




    A passagem de Colossenses 1.10 resume como o seu marido pode agradar a Deus — no caminhar controlado pelo Espírito, em atos de piedade e no estudo diligente da palavra de Deus. E você tem o privilégio de orar para que ele faça exatamente isso!




    Ore para que o seu marido seja fortalecido por Deus (Cl 1.11). É provável que você já esteja familiarizada com a poderosa declaração de Paulo: Posso todas as coisas naquele que me fortalece (Fp 4.13). Paulo, de modo semelhante, colocou a força de Deus como alvo das atenções na oração em Colossenses 1.11, para que os cristãos fossem fortalecidos com todo o vigor, segundo o poder da sua glória.




    Sigamos pelo caminho da oração de Paulo: Em oração, você, querida esposa que ora, pede que Cristo, com seu poder, capacite o seu marido a ser um homem de Deus. Você pede que Deus derrame sua força sobre o seu marido para que ame você e seus filhos, e lidere sua unidade familiar em meio às pressões e adversidades da vida diária. E você ora com fervor para que o seu marido seja fortalecido com todo o vigor segundo o poder da sua glória. Você pede para que o seu marido seja fortalecido com o glorioso poder de Deus, com a incrível força de Deus — a fim de que ele possa, com alegria, ter toda perseverança e paciência.




    Refletindo sobre o glorioso poder e força de Deus, o comentarista bíblico devocional Matthew Henry escreveu:




    

      Ser fortalecido é ser munido com a graça de Deus para toda boa obra e fortificado por essa mesma graça contra o mal [más obras]: é ser capacitado para cumprir nosso dever e ainda manter nossa integridade.4


    




    Eis a bênção máxima do glorioso poder de Deus: Quando o seu marido for fortalecido por esse poder, haverá apenas uma forma de explicar a vida e o caráter dele, que será Deus! E como não existirá nenhuma explicação humana para o procedimento do seu marido e o fruto em sua vida, o próprio Deus receberá toda a glória. Deus será glorificado, o que é o maior objetivo e propósito de todo cristão — fazer tudo para a glória de Deus (1Co 10.31).




    O que mais você pode fazer além de orar?




    

      	
Decida crescer espiritualmente. Essa é a decisão mais importante que você precisa tomar a cada dia. Tenha o Senhor em primeiro lugar no seu coração a cada dia, e ele lhe dará a sabedoria para ser o tipo de esposa que o seu marido precisa. Compreenda que o tempo que você gasta lendo e estudando a palavra de Deus e submetendo sua alma em devota oração são momentos santos de preparação não apenas para seu dia, suas responsabilidades e sua caminhada com Deus, mas para se preparar para ministrar ao seu marido, à sua família e aos outros. O impacto espiritual que você tem sobre o seu marido e seus filhos será diretamente proporcional ao tempo que você passa com Deus afastada dos outros em hora silenciosa de preparação diária.




      	
Aceite a vida que Deus lhe deu. Toda mulher tem sonhos sobre até que ponto seu casamento será perfeito. Mas, infelizmente, a vida real nem sempre acaba sendo como desejamos. Talvez todos os seus sonhos estejam se realizando. Se esse for o caso, seja grata — extremamente grata! — e ore por crescimento e amadurecimento contínuos do seu marido. Ou talvez você esteja esperando que algo positivo aconteça ao seu marido e ao seu casamento. A vida costuma apresentar desvios, bloqueios e barreiras irremovíveis no caminho, mas, em vez de ter um surto de autocomiseração, sucumbir à ira ou desistir por falta de esperança, escolha sempre dar graças. Eu sei que isso é o oposto do que você está sentindo e pensando, mas é a prescrição de Deus para a manutenção de um comportamento semelhante ao de Cristo. A vontade de Deus é: Sede gratos por todas as coisas, pois essa é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco (1Ts 5.18). Todas as coisas significa exatamente isso. Todas as coisas incluem até a maneira pela qual o seu marido responde ou não a Deus. Lembre-se, sua função é amar o seu esposo e orar para Deus mudar o coração dele. Fazer a mudança é função de Deus — no tempo e da maneira dele.




      	
Reconheça a suficiência de Deus. Os problemas e desilusões são meios que Deus usa para dar oportunidades de você vivenciar a vontade dele, ainda que a vida não esteja correndo exatamente como você esperava. Deus está sempre trabalhando em você; então, não permita que tristeza e arrependimento a deprimam. Recuse-se a sucumbir ou desistir. Em vez disso, reconheça a promessa de Deus: A minha graça te é suficiente, pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza (2Co 12.9).


    




    Estenda suas mãos e se agarre à graça de Deus. Permita que ele a tire da ansiedade e do desespero. Não olhe para seus problemas — olhe para o Deus todo-poderoso. Concentre-se naquele que é poderoso para fazer bem todas as coisas, além do que pedimos ou pensamos (Ef 3.20).




    

      
Uma bênção que vem
 do coração de Paulo





      Efésios 3.20,21




      Àquele que é poderoso para fazer bem todas as coisas, além do que pedimos ou pensamos, pelo poder que age em nós, a ele seja a glória na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém.
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